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ArniaU't 'Pombeiro

o programa eetab e l ec ido pela
T. ,A. P. foi o.seguínte :

22; de \I'unho - SáÍ¡tado, 12,M h. :

- Partida par'8 Frankfurt no 'l'P�552;
15,30 h. - Ohe!l!ada a Frankfurt; Re
cepção 'no Aeroporto. Entrega. de
,lembranças à Dir.ecção do .l\er0porto;
Transfer para () Hotel. Excelsior;

. . ;
.

..�..�.�.....��,.•�...���

JURAMENTO Dt RANOÉIR!
NO ç; f. "s. M., L

,.
.

-

..

···N·;
;

O passado �Ii� _4 cÍo c.orrent� ',rea
; ..

'

liiaram se' nc;> Quartel'de Tavira
as ¡cerimónias do Juramento' de:Bah
deka do l.°·eiclo do C� S..M, ,,",,<2.°
turncide1968(S A. g.). ..'

. 'As 8 ,h�or.as,Jtou"e Missa na igreja'
de S .. lFrancis.co, celebrada pêld 'Ca-

.. ·pelão Militar; .

'.
.

.
.'

.,.",'·Depois segu,tu-se" Fc;>rma.tura,Gerâl,

'1 às H,4S, horas'7, cn,eg!.id.a .dos €onyi-
dados, as 9 hora§!,' ..

..

,

: . 'As 9;15 horas'..:_ Recepção à Ban
s)çlpira.,Nacional; léitura "dos· deveres
,miHtllres,. breves tllJlavras em referên
.:'çia,ao ac,to pelo ,sr. MajQr Jos.é -Ber-
har.do Çniz de Aragão Teixeira, Di
'rflctor do Centro', alocução por um

; oficial. instrutor, ratificação do. Jura
..mento, !'le Bandeira, distribuição de

. prémio'" aos ,in:struendos do 1,° ciclo
:"melhores cl·¡¡s�ificadQse coritin,ência
firi ...L···

.
.

> De.pois. foi �ervido um almoço de'
.. confr,ate.rnizflção dus instruendtl� o

qJl.a,noi fjs�istirlo por.,todns·os oficiai::;
e �ar>t�ntos ¡:lo Cent�o.

·f'?:.·;-'.,C; h"¡ -. -.) c' r.-·j··, ":<." "',� - -:':,>:<' .

, c"�r;:������t1::��,�ú�=1: d�
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.. ·lI(j)s�Jj:. lornal.> foi .illoo: de

¡ UffllJ" $lgn.tfic;aUva hp.rrwnagem;
.

este
,

no.s5,o. 'ilu,stre ('Qj¡lertâneo e preza
"do ()/llfgo" fJpe"e(ll breve partirá para
9�,¡¡¡!t.rqmar em miss40 ¢e defe�a da

.. n()�sa soper(ln�aj no posto ,de '.ca-

.)j]tQ,Q.·,' .�_.... ,:'¡. ,�.. ,�': '-',,:�;,

: '....•...•.•..
'.á� ,¡;}/R.O 'DA ESCRITORA MAR1ALIA

.

"."'., ;

U Sul -Nasce TOllos os .Dias
Colecção V T a Vida e ,o 'fempo

: . ccÓ Sol' nasea todos o.s. dias»
·foi.o' titulo que a conheci4a: �scrito.fa
D•.Maria Amália Marinho Morais

· Jl6,arqlles (MaTiália) escolheu" para o

s,e.ii-'j)F.iítl'eiro TOl1laÍ1ce, há tempo e)il:
b'orado e que só agora apareceu à luz
.da puplicidade.

'

Livt'o duma Senhora tão querida e

c.onsiderada pelos seus trabalhos lite

r,áriQ8 e primorosos do.es cle coração,

vai decerto ter aquele acol.himef1to
que merece e constituir mai:s um su

c'e,;:so literário da Autora.
·Mariália tem jll uma longa folha de

sprviçQs prestados às Letras e ao pü
blico, especial;nente ao público juve
nil e feminino' para quem ordenou e

escreveu a famosa antologia em 18

\.1 SEl, \968
DE". lEa."

Re$to'do dia livre ; Jantar, no Hotel.
'3 ,!ile Junho' - j�.c)",lngo, ,9 h.

- Partidade autocarro para Heidel
ber,g corn visita apS castelos ·e JI ei
d�e; 13.h.,.,Alnlo.ço elJl B,urg G,utte�·
I?e¡¡g; )4,50 h. .Çontin,l,lação do ,p�s
s�,io ?,té Qbr[ghelm e I::berhRçh; �e
renda no CastehErba.ch;' 19 h. Re
gressq .l�o Hotel; Jantar' n,ü H�Vel.
..24 ccJe .. JUMO." Segunda"feira,

9,60 li. .,...._ Visita aos' escritórios da
TA 1-'; !@ h� Racepção .efereGitla pela
ci-eJ.¡ide .de .. fra'nkfwitt. 'n0 :Romer; 12;50
h ..Almoç�J.'no H6tel; 14,50 h; ,Passeio

:. pela Cidade '.com visita' aos· pOlatos
; mais .imperta.ntes; ,20 h .. Jantar típico
, na 'parte velha,¡le Frankfurt (Saohse
,",hausen); Regnesso ao HoteL

, ,25 dé Junho';; Terça-feira,
T 7,30 h. Parti-da para J\I\altiz; 8,45 lI.
. -Emiharqite hum barco do geno ,Para
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qualquer .parte do M.undo, em qual
quer época, Para ela, existe um mun

do diferente. Não é o nosso, o dos
adultos. Ê o dela, apenas dela .

. , '. Precisamente por isso, ela necessí

.ta de meios .adequados para viver,
-desenvolver e crescer, tal como para .

nós, adulros, o cinema, () café, n bai
larico.jsão quase que imprescindtveis.
Cada lim dos adultos de hoje, foi

críanca, É desner-essário dizê-lo, Mas
tillvezdá seja bom relembrar. que, se
hoje pensamos ou .aqímos, desta ou

daquela maneira, fazemo-lo como re

flexo da educação 'ou maneira de vi-'
ver, que em pequenos tivemos.
Todo oSer Humano possui inteli

gênCia. Tanto maior, quanto maior
fOI a prática, a experiência que te-
nhamos tido. .

rOonti?iua na 4.' página)
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COPfIO �DO Â lUM
t'?" •

"lllliERMlNOV a temporada do
I direita .e foi bem escassa

,'a pesca do-atum feita pelas ar

mações lançadas na nossa cos-

ta.
..

A primeira fase no copejo
folt prátic amcpte .nula, ·.oxalá
que a, temporada do «revés»,
há pouco iniciada. seja corn
pensadora pois, infelizmente,
se assim não acontecer acaba
rão por ser: extintas essas ve

lhas artes de pesca que duran
te 10nKº� anos tanto con.lrib,ll.i-: .

ram para o progresso econó
mico do Alg'arve e muito v,i
riam ilustrar o seu cartaz tu
rístico.

o POETA
,.�

MARQUf�· DfslLVA
C O'M'P L,ETJ: 70· :A N,OS

.'

NO PROXIMO QiA· 9 . Of JU1HQ

....ATVRAL de 'Chaves mas

.",... "Igarvio pelo sentimento,
o poeta Marques dá Silva, corn
pleta no próximo dia 9 do 1:0'1'-

. rente, 70 anos de idade, por
isso, cá estamos a assinalar a

data festiva e a prestar-lhe a

nossa tão expressiva quão' si
griificativa homenagem.
Alberto Marques da .Silva

tem siclo um-lutador incansá
vel 11a organização de dezenas
"de manifestacñes+de arfe na ci
dade de Faro pois, a seu con

vite deslocou-se pela primeira
(Oontinua na I.' págffla)

pAT�OCINADO pelo Gabinete pa
.

. ra o Desenvolvimpnto Turístico
do Algarve e com a colaboração das

.

Câmáras Municipais e Orgãos de Tu-
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Há sempre no .�c.rOI(da pro.i!!
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UIi! 91har que n�s s�rri,
.

Dma· boéa que desmoiei
Num �eijo e UlJI ,bikini.
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ONFORlvLE prometemos no

.

.

nntepr,-nú.ltimo número do
,

nosso jornal,para c.onheci·
.

mento dos nossos leitores
domos à estampa alguma:ç notas
bi'ngrá{lcas sobre a (¡¡(ara e obra do
Dr. José Pedro Machado, o ,brilhan
Ie conferencista que no salão nnbr.e
do Municipio falou no dia 11 de Ju
"/¡rJ sobre «OriKem e Expansão da
Lingua Portug/lesa».

·Nasceu em Faro (fre¡;!uesia de ·'S.
Pedrofa 8 de Novembro de 1914'
Tirou o curso dos liceus em Lisboa

e formou-se em Letras (Filologia Ro
I mânica) na· Universidade da mes.ma

.

ei 11de, em 19"18.

Quando i_ngre!"sava no se_gllOdo ano
d(·· seu curs() superior (fOS 19 anos de
id(ide) foi convidado para colqlJo ar
na Biblios;!rRfia FiloIqgica Portugue:sa
((�()m· u[lla bo.lsa do Instituto para 8

. Alta Cultura), que .em ,breve com�çou
a publicar-se pelo Centro de Estudos
Filológicos, em cujo Boletim de Fi
lologia muito colaboro.u. Nesse Cen
tro professou um çurso. de Lfrigu'a
Arábica ·qlle. teve bastante concorrên
cia, seguido dos ,de FilnlogiR Portu
�uesa e .d� Gramática Comparativa
das Línguas Românicas Além de pro
f�UQre, dO cnsillQ S�cumh1rio. (\i..

gna<"am-se a.ssisl,jr, cnOl muita regula·
ridade, a eSSllS sessões os Profs. Dou
tores Leite de \'asconcelo!- e David
Lopes..

Durante o curso universitário fre
quentou a cadeira de Arabe, regida

(Ocmt,,,,", fIG .,·'p4Il-�

,!riSmO'
para valorização de um movi

,mento'cultural e de encontro às tra
'dições res;!ionai:;¡, vai re�lizar-se em

Fa·ro, I) I Salão do Algarve,
Nele s.erão expostos trabãihos .de

.. a�tes .plásticas, -onde se integram os

"generu.
s de óleo, aguarel�, desenho,

guache e gravura. '

.

'Este I Salão do Al's;!arve 't�m por
o·bjectivo chamar a atenção do públi
co par'a a' estetica da região, com
seus usos e costumes característicos,
onde a luz e a cõr, a paisagem etc,
servirão de motivo de ins¡>iração.
O I Sal,ão do Algarv,: está' aberto

aos arti�hi's nacionais e estrangeiros
que pretendam apresentar as suas

obras, submetendo os seus trabalhos
à apreçiação de um júri constitlído
por um Delégado do SNI, um Delega
d'o,do G.D.T.A., um pintor de reco
nhecido mérito e um crítico de arte.
O júri far,á a classificação e atribui
ção de prémios e menções honrosas.
Cada concorrente póde apresentar

o número de obras que desejar, fa
zendo a sua entrega em Far(l, na
Avenida da República, 72.

rOontinua tia � ..
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�,UE me desculpem os le'(
� tores deste con(:.eiluado
semanário «POilO AI/(arllio�.

N,IO e meu propósito vÍI aqui
. f�lZer obra li/ereíria. Tão poa
co me considero pessoa litera
ta, capaz de belos enfeites e
lmdos ¡loreados que os bons
prosadores tão bem sabem
coordenar. O meu propósito é
bem mais limitado -e ausente
de pretensões ou aplausos.

(0,","".. � it ,,��
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passeio com almoço a bordo; 15.15 h.
Che<1ada a Koblenz -= Visita às Cida
des de Colonia- e Bona, 'H h. Regres
so de autocarro, ao longe"dõ Reno

pela marQem contrária com paragem
em Rüdesheirn ;' 19.50 h. Jantar no

Hotel «Lindsnwirt» (típico da r�gião;
Regresso a Frankfurt.
26 de 'Junho - Quarta-feira,

11,30h, Almoço no Hotel; 12,50h.
Partida pars Wiesbaden com perma
nência no Main-Taunus-Center (pos
sibilidade de compras); lfl,30 h. Re

gresso ao Hotel; 18,50 h. Partida pa
ra o Hotel Frankfurter Hof; 19/21 h.
Cocktail oferecido pela TAP no Ho
tel Frankfurter HoL; 21,50 h. Regres-
o ao Hotel,

'

27 de Junho - 'Quinta-feira,
Manhã. livre; 11,15 h. Transfer para o

Aeropórtó de: Frankfurt; 15,10 h: Par
tida para Lisboa !lC" TP 573; 16 h.

Chegadà ao' Aeroporto de Lisboa;
1725 h � Partida para Faro no iP 125;
I8h. Chegada ao Aeroporto de Faro.

Participaram nesse voo, segundo
nota g�ntilmente fornecida pela TAP
os 'srs ': .

. Dr, Joaquim Romão DUArte, Gover-
nador Civil do Distrito de Faro e es

posa; sr, Raul Bivar, Presidente 'da
, Junta Distrital; Major Henrique Viei
ra Branco, Presidente da Câmara
Municipal de Faro e ,esposa; Coro
nel Manuel de Sonsa Rosal, Dlrertor
,do Gabinete de Etltudos do Distrito
Turístico do Al<;!arve e esposa; Dr.
Manuel Elias Trigo Pereira, Presi,
dente da Comissão Municipal de Tu
rismo de Faro e esposa; Eng o Os
valdo Bagarrão, Director dos Servi
ços Municipalizados da Cãrriara Mu
nicipal de Faro e esposa; sr. Ma"uel
Torres de Mendonça Alexandrino,
Director do Aeroporto de Faro e es

posa; Dr. António José ,Mimoso Fais
ca, Chpfe da Delegação Aduaneira
de Faro e esposa; sr. Fred Mackel
dey, representapte da Lufthansa em

Portugal e esposa; sr. Manuel Ar
canjo Viegas, Di,rector da Agência de

Via�ens Ppninsular de Faro; sr. Jor
s¡e Elio Amorim, Director da Agêncill
de Viagens I�nis de Faro; sr. Rogé
rio Costa. Director da Agência de
Viagens Eva de Faro; sr, Luis. H.
Sousa Clemente, Director da AgênCia
de Viaget:ls Turalgarve de Loulé; sr.
Manuel Roberto, dos Santos Vieira,
Director da Agência de Viagens So
Jamillo; D. Elizabeth Herbert, Direc
tora �a Agênçia Z�pa; sr, Manuel
Pires, Director do Jornal Povo Al-'
Slarvio " Tavira; sr. Artur Senão e

Silvil, Director do JornalO Algarve"
- faro; Padre Carlos Nasci'mento
Patricio, Director do jornal Folha
de Domin�o - Faro; sr, José Maria
da Piedade Barros, Director do Jor
nal Voz de Loulé - Loulé;' sr� Gentil
Marques, Rep. Notícias Albufeira;'
Dr. José :Júlio Martins, Director do
Jornal Voz do Sul; Dr, Carlos Gra
cias, Director do, jornal de Lagos;
sr. Pedro da Conceição Leal" Direc
tor do Jornal Corteio de Portimão;
D. M aria Amélia Marques, Rep. Jor
nal Lagoa; sr. José Manuel Pereira,
Representante do jornal do Algarve
- Vila Real de St.o Antóni.o; sr. Antó
nio FernRndo P. Vilas Boas, Repre
sentante do Jornal Correio do Sul
- Faro; sr. António Rodristues, Direc
tor do Hotel CaravelHs; sr. Amândio
Pinhão, Director do Hotel Navegado
res; sr, Peter Johnson, Director do
Hotel Eva; sr, Fernando Gonçalves,
Director do Hotel Faro; sr. Noel
O'Neil, Director do Hotel O, Filipa;
sr. B. J. Van Liemt, Director do Ho
tel Balaia: sr, Reginald Zwermann,
Director do H,Jtel Sol e Mar; sr.

Francisco José Morais Paixão, Di
rector do Hotel Baltum ; sr José Ma
nuel Soares, Director do Hotel Toca
elo Coelho; sr. Fautitino Pereira de
Carvalho. 'Oirector do Hotel Globo;
sr. Gerald Herren, Director do Hotel
Al�arve; D. Maria Helena Bivar Vas
concelo�, Hotel Bela Vista; sr. Antó
nio Vasco de Mello, Director do Ho
td Alvor; sr. Cristo ph Telleshow, Di
rector do liotel Penina; sr. António
Soares, uirector do Hotel Meia Praia;
sr. Hermano Baptista, Director do
Hotel S. Cristovão; sr. J. Mendes
Leal, Director 'do Hotel de Lagos;
sr-. Victor Mayer; Director do Hotel
Riomar; 'sr. Jorge Chaskelman,- OJ.-
rector do Hotel Golfinho; sr. Alfredo
Paixão Fonseca, Director d_o Hotel
BRlleeira; Eng.- Duarte Calheiros,
Administrador da TAP; sr. Celestino
de Matos Domingue!', Delegado da
TAP em Faro e esposa; Dr. Carlos
Maia Malta, das Relações Públicas da
TAP.
Após "ma ale�re e cómoda viagem

de 5 horas, num luminoso dia de ju
nho, a caravana chegou RO movimen
tado Aeroporto de Frankfurt, dep.ois
de ter sobrevoado S, Sebastian. Os
Pirineus, os lRgos da Suiça, num mo
mento de plena luminosidade,
Trocam se os primeiros cumpria.

mentas oficiais, a entrega de lembran
ças à Direcção do Aeroporto.
Mas, já que falamos de recepções

oficiais focamos as de Segunda·feira,
dia de S. João, às 10 hora" no ,Ro
mer, oferecida pela cidade de Frank
íurt, em clijo edifício fluctuava em
mastro de honra, a bandeira Portu
¡;Juesa, entre as da Alemanha e da ci
dade. ,

E naquela sumptuosa sala dos Kai
seres, usaram da palavrã o Presiden
te da Edilidade, que saudou os por
tugueses e deu-lhes boas vindas e o

Governador Civil de Faro, que agra
deceu.lil\ distribuição de ofertas sen-

'-.-' I sr'Ti' T'
q"

',%)(;"7'--- --NETre'

do oferecido um vinho de honra aos

visitantes e,como nota final do atraen
te 'Passeio internaclonal, registamos
o cocktail oferecido pela TAl>, no
Hotel Frankfurter'Hof, ern que estive
ram presentes as figuras mais proe
minen .es da cidade alemã, o Burgo
mestre da cidade, Dr. Wilhelm Faye
o nosso Embaixador, ein Bona, sr.

Dr. Manuel Homem de Melo. '

,

Camarões, lagostas, ameijoas na

cat aplana, amêndoas, doces e Vinhos
de Lagoa, Como nota regional do
"osso Algarve, foram os pratos ex

cepcionalmente confecionados sob a

orientação do sr. Hermano Baptista,
'director do Hotel ,S Cristovão, de
Laqos e a finalizar, não faltou o deli
cioso café de S. Tomé.
Naquele ambiente do maios alto ní

vel sociat-mais uma Vez se vincou a

franca amizade luso-alemã,
Sempre tratados com requintes-de

gentileza e- fidalguia quer pela TAP,
quer peta própria população alemã,
os participantes desse voo de sonho;
registaram em suas retinas as bele-zas'
de Heidelberg, os seus castelos me

dievais, a sua exuberante vegetação e

o panorama deslumbrante do rio Nec
kar, passeio que começou com um al
moço no pitoresco Burg Guttemberg,
O maravilhoso passeio I'elo Reno,

num autêntico cenário de fantasia,
que se prolonga até .Coblença, depois
visita à alegré cidade de Colónia,
cuja catedral é um dos mais belos
monumentos do mundo e, qu� só por
sorte fora poupado .ao flagelo da' úl
tima grande guerra, que arrazou a

cidade deixando no vetusto templo a

sua marca de tragédia
E num desbobinar de recordações

avivam-se na nossa mente as imagens'
da Casa de Goete, Bona, Rüde:lheim,
etc. etc., um místico de arte, paisa
gem e turismo inigualáveis.
Foram cinco dias que ficarão gra

vados a letras de oiro no alaum das
recordações.

--

Naquele atraente cenário de franca
camaradA�em sobre!'aiam as figuras
de diplomatado sr. Eng.o Duarte Ca
llieiros. administrador da TAP, que
procura num sorriso res,olver qual·
qupr problema, que afinal não'surge ;
porque tudo fora devidamente estu
dado para proporcionar aos partici
pantes daquele V,10 esses tão felizes
momentos que só de longe em longe
sur�em no cflminho árduo da vida.
E como director técnico, chame

mos·lhe assim, de toda aquela grande
e atraente jornada turística, a cada
passo, surj;le o sr. Celestino de Matos
Domingues, que procura colher im·
pressões individuais de cada compo
nente e lião menos atraente o sr. Dr.
C�r1os Maia da Silva, chef� das re

lações públicas da TAP que está sem-

. pre pronto a soludonar qualquer di
ficuldade que eventualmente !'urja.
Em dado momento, segredou-nos

com certo espírito um companheiro
de viagem: com uma eauipa de arbi
tragem desta categoria não se podem
cometer 'faltas à ma'rgem das leis, •.
'Muitas notas à margem desta via

'gpm através da Alemanha ,Federal,
se tomaram, que a seu tempo virão
,decerto a lu ,ne, porém, resta assi
nalar que na: quinta-feira, à partida
do grande e famoso aeroporto de
Frankfurt, no rosto de cada compo
nente desse voo inaugur,,1 se,esboç�
'ra um sorriso de satisfação por tudo
o que de belo apreciaram nesse g,ran
de Pais e em cada coração decerto
cOlT,eçara a despontar essa planta
que se cria ao acaso nos corações
lusitanos e que tem o nome tão por
tuguês de Sauda'de.

E quantos ao sobrevoar pela últil1la
vez a cidade, ela lhe fez avivar ima
gens, daquelas que nos caminhos'da
vida nos foram tão queridas e jámais
tor'naremos a encontrar mas, o por
tuguês não gosta nem brincando di
zer adeus a ninguém e outra Frank
furt há-de sur:;:ir, com os seus cedros,
os'seus castelos medievais e o seu

Reno sonhador,
_

Só a traços largos é possível des
, crever o que foi essa viagem deixan
do para a paleta dos pintores os tons
coloridos da paisagem e para os fo
tógrafos os claros-escuros dos mun-

dos da fantasia.
'

Á Administração da TAP renova
mos os nossos agradecimentos e na

pessoa do seu conceituado represen
tante no Algarve, sr. Celestino Do·
mingues, as nossas cordiais sauda
ções pelo carinho que sempre nos

dispensou.
-

PRECISA-SE
-

Motorista de ligeiros.
Tratar na Rua José Pires Pa

dinha, 182 - Tavira.
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,

então pelo referido Prof. David Lo
pes, de quem, como é público e notó
rio, se tornou discípulo predilecto.
Confiava-lhe aquele Prof. não só a re-

,

visão das provas tipográficas dos seus

trabalhos arábicos (por exemplo, da
nova edição dos Textos em A ljamla
Portuguesa), como.. os seus plano," de
.obras futuras Assim, encarregou-o,
no caso de ele próprio não tel para
isso vida, de levaravante a empresa
do Vocabulário Portugués de Ori
gem A rábica, felizmente já realizada.
Recorde-se até que a 'familia do ex

tinto arabie ta português, guiada pelos
dizeres do gr$lride Mestre,lhe confiou
a classificação e revisão para publi
cação dos manuscritos que ele deixou.
Circunstâncias houye, porém, de

-pois, que irnpediràet-o Dr: J. P. Ma
chado, de realizar-tão 'meritória como

_

simpá'tie¡;¡ obra '�Q,se indicam elas
aqui por parecererq descabidas,' mas
de modo algum 'o :',�nver-gonham Ott

prejudkam.' ...
'

,

Encorajado _peJo:Mestre, que con

tudo, como eraseu louvável costume,
lh-e deixava plena independência de,
opinião, 'o Dr. J. ,P. Machado come

çou, ainda estudante a publicar traba
lhõs sobre as conexões do árabe com
o português. Continuou-os depois de

.

formado, como !le pode verificar na

parte bibliográfica deste Curriculum,
'Pj. repercussão que esses e outros

trabalhos da juventude lograram no

estrangeiro trouxe ao seu àutor co'r
,respondência com Várias personalida
des de fama nos meios cientificos�
entre os qllais os professores Gunnar
Tilander (Estocolmo), Robert Richard
(Argel), Antenor Nascentes (Riu de
Janeiro), Sá Nunes (Rio), Almeida
Torres (Rio), Serafim da Silva Neto
(Rio), P. Augusto Magne (Rio) Wi
lhelm Giese (Hambur�o), Menénde¡z;

,

Pidal (Madrid); Bertil Malmberg (Es
tocolmo), BertH Maler (Estocolmo),
Fritz Kruger (Hamburgo), Harri Meir
(Leipzig e Lisboa), Leo Spitzer (Co
lónia e Haltimore, USA), etc.
Igualmente se lhe dirigiram a pedir

tr-abalhQs e informações sobre diver
sos assuntos científicos a Public' i
brary or New York, a Faculté des
Lettres de I' UniiJersité d'Alger, a Re
vista Filológica do. �io de Janeiro,
etc.. O Prof. Arnaldc¡> Steiger desejou,
segundo transmitiu Il Prof. M. de Pai
va Boléo, a crítica do Dr. J. P, Ma-,
chado à sua Contribución a la Foné
tiéa del Hispano-Àrabe y de los
Arabismos en el ibero-Románico e

el Siciliano. '�, ,
Forneceu indicações sobre a distri

buição geográfica 'do c em Portugal,
pedida por Menénde� Pidal para a 5 a

edição da sua Gramática Histórica
de la Lengua Castellana. Prestou in
formações a Leite de Vasconcelos
acerca do Românço Moçarábico, dos
topónimos Babe e' Murça, assim co
mo Binda a respeito da epêntese de r
no vocábulo estrela. Por causa deste
último assunto� o Mestre autorizou-o,
durante, uma das referidas sessões no
Centro de Estudos Filológicos, a l'e
clarar que ele, Leite de Vasconcelos,
abandonava a sua doutrina (estrela
provir do lat. stella, com influência
de astro), em beneficio da do Dr. J.
P. Niachado.

'

Seguindo a sugestão de David Lo
pes e em reconhecimentó do méri.to
já demonstrado, enviaram-lhe convite'
quando ainda eqtUdante, para a comis
são do Dicionário da Academia das
Ciências de Lisboa, a publicar, o que
não se verificou, em 1940. Colaborou
muito no Vocabulário (de 194(1) da
mesma irlstituição científica, embora
o presidente da respectiva comissão
não mencionasse por motrvos ignora
dos, os nomes daqueles que deram
alguma coisa para. a realização da-
quele livro.

,

De qualquer manei.ra, a. parte ará
bica da letra A do Dicionário Aca
démico ficou pronta, toda realizada
por ele, quando a comissão respectiva
foi dissolvida.
Convém, todavia, no1ar que a;; suas

contribuições para esses Vocabulá
rio e Dicionário ,não se limitaram
ao árabe; pois� ¿<tinô se sabe, ele
dedica-se de há muito a outras ques
tões de. Filologia> Portuguesa e de
Linguística �Româriíca, acerca das
quais possui bast.antes trabalhos pu
blicados (vj. bibliografia) e a publicar.
As suas teses sobre o Problema da

Transcriçao Portuguesa do Alfabeto
Arábico e sobre a Língua Arábica
do Andaluz segundo os «Prolegó
menos. de ¡ben Caldune foram pre
sentes e aprovadas no Congresso Lu
so-Espanhol para o Pro�resso das
Ciências de 1914 (Saragoça) e 1943
(Pqrto), respectivamente,
E professor do Ensino Técnico

.desde 1939, tendo inter'rolllpido essa

função em 1942, por ter sido convl
.(lado para Assistente da Faculdade
de Letras de Lisboa (nomeado a 1 de
Abril). Por motivos,de dignidade mo

rai, apresentou a demissão desse car

go a 15 de Fevereiro de 1943, embora
tal demissão só fosse oficializada pelo
Diário do Governo de 20 de Maio
do mesmo ano. Regressou ao Ensino
Técnico, alcançando a cate)lorla de
efectivo em 1948. Exerceu essa fun
ção na Escola Industrial e Comer
ciaI de Evora e depois na Escola
If!dustrial Afonso Domingues, em
Lisboa, desde 1949, de que é Subdi
rector desde 1961 (1 de Março).
Entretanto a sua actiYidade cienti

fica não p!lrou, pois o espirito nào lho
consentiria, uem soe esquecerá das,
palavras de encorajamento que lhe
dirigiram em moço 'autoridades como

Leite ,de Vasconcelos, David 'Lopes,
Antenor Nascentes e Gunar Titander,

, Tem lutado com diversas dificulda
des, sobretudo por parte dos que pro
curam levantar-lhe problemas na pro
duçã<)._, /'
Sem 'outra intenção que não seja

realizar alguma coisa de útil, como é
público e notório, tem aumentado as

relações e a bibliograf .. � ,

Pertence à Academia Brasileira
de Filologia, ao InstttutoHtstárieo
Geográfico de S, Paulo p é oresi
dente da direcção do Círculo David
Lopes' e da Secção Luso-Árabe da

,

Sociedade. de Geografia de Lisboa,
a cuja Secção de Toponímica tam
bém pertence (de resta essa secção.
foi criada. por proposta'. 3ua). Na, <,

mesma.Sociedade 'tamou-pãrte'actíva ;

nas manifestaçõs comemorativas do
IV Centenário da publicação dos Co-
lóquios de Garcia d'Orta, '

,

Em 1948 foi o Secretarto-Gerdl
do Gongrésso i do Ensino Técntoo
Proftsstonat e tem tomado parte em

,

di versas reuniões ,Sien,tif!cas ('on�é�é� ,

, res, cQmo o de, Liriguística Românica '

de Lisboa (1959), e para o Cóns;!resso
das Ciências de .Sevilha, o de Portu
gal Medievo de, Braga e (ez parte da
delegação Portuguesa ao Colóquio
Luso Brasileiro realizado em Salva
dor, capital do Estado da Bala (Bra
sil) A convite do Prof. A. Soares
Amora pronunciou uma palestra lia
Unioersidade de S, Paulo. '

Qficialmente, além dos cargos já re

fendos, tem, feito parte dos j.úris dos
exames de, admissão aos Institutos
Comercial e lndu,>trial de Lisboa (no
total. mais de uma dezenà de vezes) e
de admi'!são,ao'está!lio do seu ensino.
Tem pronun.ciado conferências no

Centro de Estudos Filológicos, Socie
dade de Geografia de Lisboa, CIrculo
de Cultura Luso-Espànhola, Socieda
de de Línjlua Portuguesa, S¡.>ort Lis
boa,e Benfica, etc
A sua colaboração está dispersa

por várias publicações: Revista Lusi- .

tana, Blllletin Hispallique, Boletim
. de Filologia (Lisboa), Boletim da

Socieda.de de Língua Portugüesà, Cul
tura, Revista de Portugal; OCidente,
Escolas, Téçnicas, Folha do Norte
(Belém :;. Brasil), Broté,.-ia, Boletim
Bibltoéáfico' da Livraria Portugal'
Revislf!. filológica (Rio de Jan�iro)'
Diário de Lisl1oa, etc.. '

'

,
'

Com os anos e c'om a expansão das
sua actividades, aumentou ,o número
dos seus correspondentes Citem-se
alg�ns: Dórothy M. Atkinson, Leode
gáno A, de ALevedo Filho,:.1. va:n: Bes
selssr, Francisco Bous. Prot"" Alber
tina Fortuna Barro�; J Matos� Câma�'
ra Jú�¡ór, ,Raymond, Cantel;'Eugénio<
�oserJu, Pil8'r Vásquez Cueslaj�Antó�
nlO Geraldo da Cunha, Jonas Correia
Jairo Dias de,Carvalho, 'Ne'wton, Pe�
rissé Duarte, Silvio Elia, Tito Lívio

•

Ferreira; AdauCto Fernandes"Sebas
tião da Silva Furtado, Aloísio Jansen
de Faria, Gustav Holmés, Goran Ham
marstrom, Zdenek Hampejs, Zélio dos
Santos Jota, Cándido Jucá Aureliano
Leite, Mercês M. Moreira Lopes, Gla
destone Chaves de Melo, Madre Olí
via, Howens Post, Artur César Fer
reira Reis, Martin Riquer, Hélio Si
mões, Florival SeraiÍle, B. N. Teens-,
ma, etc., ,

'

Orienta há já alguns anos a Rev/sta
de Portugal e o Boletim da Sociedà
de de Lín�ua Portuguesa (aqui com o

cargo de Chefe de Redacção).

Sobre o seu belo trabalho, a

que já nos referimos, acerca
da Origem e Expansão da Lín- .

gU<:l Portuguesa, depóis de se

jústificar a existência da Galé
cia romana e nesta haver dois
conveiltos (o de Lugo e o'de
Braga), explanou-se o sentido
d� ,independência ?ess!l regiã'ó,
dlhcultado pela fictíCia unida
de visigótica, facilitado mais
ta�de pela reconquista contra
u Invasor muçulmano. .

.

A reconqui,sta foi decisiva
para a formação do reino de
Portugal, como o foi para o

desenvólvim�nto epara a eman":
ciparão do dialecto românico
que se desenvolvera na zona
de Entre Douro e Minho, cor
I'espondé'nte ao convento de
Braga. Esse dialecto acompa
nhou a' expansão portuguesa
para o sul, até às praias do Al
garve, embora, naturalmente,
deixando se int'luênciar por al
g'umas característic.as de popu
lações pré-existentes, também
utilizadore,> d,e idiomas roman

ces.

A expansão além már levou
o no.,s·o idioma él todas 'as re

giões onde. chegou o nosso po
der: númas ou não conseguiu
impor"Se ou os tempos encar

regaram-se de obliterar o seu

uso; noutras subsistiu até hoje.
Se chegou a ser lingua frailea
das costas dos mares do Orien
te, na América do Sul não re

ceou meios diferentes e hostis,
como se impôs a concorrentes
muito mais numerosos, hostis
ig-ualmeote. civilizados e per
sistentes. �e a Língua Portu-

,
'

Do Algarve 'a Frankfort Nota� Biográficas do Dr. José Pedro Machcidó�

, .'

MaqUina
Ceifeira - Atadelra

Vende-se, uma, mar::.;a «Olím
pia», com 4 rodas, em estado
novo.

-,,,-�

Tratar com Manuel António
Feliciano, Pedras de EI-Rei
Tavira..

'

ESTE

SEMANARIOCD'E TRANSPORTADO

PARA TODO O PAis
NOS COMBOIOS DA

.�

guesa teve prestígio, no Orien
te, como afinal, o" contiuúa á
ter como fonte de, numerosos
vocábulos de idiomas, orientais,
continua hoje a ,tê':'ld também

. porque é :o1rtliom-á� único -e- õfi�
,

cia I de uma das, maiores e- da-s,
mais, esperançosas nações do .•

'

Globo; o Brasil.'
,., '

..�. '�'_:
'

'

Dr. Luís Ârnout 'Pombéiro ..

(Oontinuação da l.- pilgtfl4J.
.. :<. ,...�.

•

O panquele, '�uê (le(xi�-"eu "niI l'a�
randà db Chimcider, em'''ttsboa. 'tévll �

a presença de alfas iniJlvi'áualida�,'
des poltticas. e..da M.; :P.,c,des'caja" \j'
Liga dOB A ntigos Graduados f{Jf,J\
parte., ',.,' >, if- '" '; ..

'::
. �-',I¡ . .o, .". ::i',., ;':_'�'i

Actual' ;Dlrector '(lo "Gabih'ete" d-�
Estudos da CorpOração dos Tfans�<;,;'
portes e Turismo, � ;COh$ultpti,Juri�" l'

dicp. da �1JZl!re�a �e: ,p{t1!�nt�f!J. ,.4� :'
Leiria, o ilustre taotiense fa exerceu
também as; fllli'çoes de Secretário
do Dr. Reõeto de Sousa. quando.o
novo Governador' de Moçambiqlle
desempenhou as [unções de Subse-.
cretârlo de Estado 'ria<Educaçào'

, Nacional. '
.

, '

No final do repasto eleooram-se
os m.ais expressivos brilldes de elo
gIo aos dotes de inteltgênciq e ca-'

racter, do' homenage(l;do, q Íle, .
e/fl' .

àgradeceu vls'¡velmente emocionado;
Resta-nos, 'endereçar àquele' 1I0S

so jovem amigo e ilustr;.e COllterrá
neo as maiores prosp�ridades n,o
desempenho' da suq. ,nobre missão
em terras portuguesàs do 'Ultramár..-

.

. .;,!�' : /., .i'

, ",I

Liga PortugU;::I.t�· P��fl.l���a
A

.

Ungua, Espelhi. de¡ 'pO'�o
,

Dr. �duardo Mor�ir�:;'
"

(Conlerência Realizad" no Clube Fe-,'
nianos Portuenses, em 13.' 6 1'19(7).:,

� d� .grande" p.roveito � pu,bÚcliçã�
"

.

des�a .conferê.\lcia, o�d� e!l1: poucas'
páS¡lnas: se', condensá' vasta' e rica'
substância ..de' comentários' if propósi
to da iiege_nerescên_Cia"que, com -rapi- '"
dez. progte���vij,',V!lI,.çon;Q(lMQ 4ic_as�
tiç;�;J.ingua�em, dO:., nH�$�,��QYQ�.; ,..,. ü'O' cotJrer:ente, coríi'¡¡âera ICêVoluÇáQ
conlinuit ':e, 'naturill 7)dli. Jjj:it�uagém, )(j;

,

modo como ela co,:resp'Onde,'i:Elspelha:'
e. ac,omp��,��; Q, :,iles�n;v,olvimen�Q ,indi
vldu�', '�" .Ilocl,al e aponta os grandes '

probtemas:do moment.o! o abastarda
mento da''1ingliligem do Brasileiro de
meia.cultura"as traducões claudican
tes ou abusivas, a falsa .originalidade
apalhaçada' que pretende deturpar ou
inventar palavras ou frases que cor- .'

rem boca enlameando'h terso padrão
duma língua senhpra de'vocábulos im
pressos nas Sete partidas do Mu,o'jQ.
Ao valor pedagógico do seu traba�

lho o Autor acrescentou 'uma forma'
literária' admirável e ,correctissima,
como era de esperar dos seus e�uditos
conhecimentos e notável cultura.'

,

, Marés Vive.
lUiS" Manoel de Vilhena

Sociedad� ,de fxplI.ll�io "¢ullural
.

Marés \iivas constitui unia 'pequella
colectãrlea de contos' bem, construi
dos atavia40s de pormenores sóbdos,
sem ¡¡nha.s Aesnecessárias : nem glo�
reados derestl,IQ, narr�os c(,)m 'aq uel!!
delicadezà e'.elp.í!ánCia que distinguem
os melhor-es li vros saidos dá" actual
falange dã 'literatura. feminina' que
conta numerosos e autênticos valQres.
Distingti)mos cD. A'1onso. e cUma

história verdadeira.; contos de anto
logia que honram sobremaneira as
Letras portuguesas.
Grémio dO$ E.po,rtadores de
Frutos e, 'Prooutos HOl'ticol•• ,

dp AlgNve
Relatório e Coñl�s do Exercícip d';

,

:l9p7 e Órçemenf,C'hpar. ,19ólJ
Sob a spper,ior Dire,cçi1.Q:40s Ex.mol

Srs. José, Frimcisco Guerreiro Bar
ros, Davie! Mendes �deira e ,Antóni_o
Lopes Duarte'foi elaboradoo Relat6-'
rio e Contas do Orgà.nismo supra ci
tado, cujQ' conhecimento deve consti.
tuir um interesse real para os horti
cultores e produtores agrícolas no

Algarve. "

Ainda ¡lOUCO compreendido para sa
tisfazer aos fins que ia sua criação
teVe em '·vista, o futuro apresenta-se
prometedor como incremento mais
vasto dos nossos produtos agricolas.
No ent.!lnt{), quanto milior fõr o nu

mero de;' a:,¡remiados ta'nto maiores
serão as vanta�ens,que p0J: seu Inter
médio irão sendo apreciadas.
Hé uma estética "".0 realist• .,

Mário Sacramén10
Cadernos de Literatura - Publicações D. Quixote
O Autor, muito conhecido pelos

seus trabalhos críticos e literários a

que o público atribui um valor ex Icto
põe a pergunta .que lhe serve para ex

pender ,as conSIderações críticas qut'l
julga de'justiça afirmar.

'

A expOsição é feita com inteIra
clareza e verdadeIro senso critico e
constitui um contributo de valor para
os estudiosos da moderna liter"tl\r�'
portu�uesa.

' ,
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M4"UUES DA SilVA ¥'''''''''''i''''''''''' "",,,,,!!¡,,,,,,jU�
(O�� í.i; J.-�)' Fazem anos:

; l .v , ,¡' '�
Hoje D.·Maria Vtzeto Chagas.dàn-v�z .

ao:· Alga�ve. em· 1945, o sado, D. Maria· Fernandes Marqües·
saudoso declamador João Vil- Pereira, menino Francisco José Se-

l¥et; 'q<ue ali. deu um .famoso mião Silva e os srs. Ventura José An-

recital.' Slelo L�';'d.eira e Gilberto. Angelo San-
. tos de Oliveira.. ..

,

;Promotor de vários certames Em 1 � O. -Maria da Conceição Goh-
.

'

pôéticos, em
' diversos pontos çalves,f,menino Luiz Manuel Varg;llE�s

do .Algarve, de homena�ell'l
Silvestre e o sr Décio' Baptista Ba-

t J -

d D garrão, ¡.
aos poe as oao e eus, er- Em S'.:... D. Maria .losé Viegas Cã-
nãrdo' de Passos, Cândido Guer- rapeto. Soares, D. Ilda Contreiras de
reiro e Emiliano da Costa e de Campos" Cansado, D. Maria Virgit!.ia
um recital aosaudoso maestro ChaqasBouqueime, D./Maria Julia de

tavirensêRe'belo Neves:'. ' Sousa, . D. Marma da-Palma Cavaco.
� .... Em 9 � D. Maria Cremilde Peres

':'r,o�o.u æar�ç, ,�ctiy� �. cola- Figueiredo, D. Maria Helena Marques
borp�u" :���Il:Wf,�,· nas .frst�:s, de Pie, ito de Mendonça, menino Luli

R()mª,g\.�m, .de .Saudade dos .an- Fillpe VieSlas Correia e ps srs, Eduar-

tig·:os.:·.,es.t.udanteS -do Liceu- de ,d.) Aul2usto de Sousa Gomes, Albelto
AUSlusto Lopes e Alexendre Martins

Fa'f& LI�::' ¡ '. '
. ,.,,' . '.' I. "yie�ils Cesarte. c.. ,

!

. f:' a:uto.:J:.d�s H"ro�A.ejlo,t,!si�:' ,', Em l(},·� menino Jorge Humberto
Ll A 1(\3" Greri.órió di( Luz e os srs, Renato Jà.·.«r ,ores Senl'.;.'·. moresu; ,:1. Ii. "

d V
.' nuárro Fonseca, João do Carmo C(Ís�

(esgota o);. aranda 'dos meus' ta júnior, José do Nsscimento Penâ-
Spnhos),1950(esgotado);«Meu Neto. januarto Falcão Massano, Ro-
Coraçãp ,Vai .Falar», (La 'e .2" lando Veimundo, Matos.

.

('diçQes):�,�m 1956;'· «Bosas do Em 11 - meninas Mari!! Esmeralda
Nobre Dias, Marilia Marta da PazMeu Jardim», (1: e 2: edições) Vargues do Nascimento. Mile Marià

-1958; e «Janela Aaul», (L' e 2.. Li�ia Luis Cabeçudo e o ar. Carlos
edições) '1963.· _r Sabino de Jesus.
'E a sua actividade literária Em l:l - Maria Filomeua Mestte

não cessa pois, semanalmente, ��tos e D. Maria Amelia Albino Ani-

o vemos publicar. versos no

jornal .(cO' Aigarvtm; . .

; A sua musa não esmorece

pois, . tal como. o lindo cravo

. que. asa, t�a.zer �a �otoeira, ca
da vez: está mais.vrçosa,
"Iôdiferente 'iJ,OS esgares de
riso de certos maliciosos, Al
berto Marq�e!¡ da Silva, é digno
dá

.

nossa
.

muita. admiração e

estima.; ,

Ahllá. sonhadora, co ração
aberto às acções nobres, é di
gno de duas palavras de sim
patia neste 'dealbár de sexage
nário, pois, como muito bem
di!¡sê' Júlio Dantas, deixe'mos a

atitude crític41 àqu�les que se
comprazem em ,scnÚ!tú"car.dos

.

na sepultura ,dos, poetas, ·p.or
que.,nó,s .s9 nos. comprazemos
e,u·desfolhar pét�las de flores.

�i���f����:f��1í£::}'·,�'u�l::;;�
ranç.a"'ou. saudade. ,,' ... , 'i.' .• , .\U·.

�:.Aq�r· �stân1()s;' M�rqôe!('·.d�
SdVa,·.Qéste rn9mento f�shvo
a felicitá-lo peló seu �Q,¡versário
e ,a d.es�iar-Ibe. urna vida.longa,
plen' de poesia. ,

.

.

¡

,¡. LOULE'
��: ésUlo à cobrança ás quo-. _ TELEF. 193

.

., tas relativas ao correntec .........,----..:.::=::..:..-=�-----.

a90,. e' lembramos aos assoe/pdm);
com quotas em atraeo a COfHJ(útf¿'n
cia de regulariearem com breVIdade
a lIua situaçllo.

'

,

GréínlQ"�a l,aloura da Tállra
t!u.,J. i 'j)£¡;tic,,: Prevenimos to-

"

. ,', ..' dos os ogricul-
tóres jnterf!ssados !la produçao de
cevada, d�stica qualificada de que
devem efectuar, urgentemente, as
suas inscr/çoes,: u",a vez Que o pra
si;) termirj'a em 15 deJulho pr6f!:.imo,
segundo determina a Portarfa n.O
23432, de 12'do corrente m�s.
,As cu[f.ivares a multiplicar na pre

Sé;nte c{!mpcinha, sáo " Lima Monle;
ro, Beka e Union.

A Direcção

:PR£·el�SAM-SE
. .. '��ralhelros Civis
'.

Oficiais. e meio-oficiais
..
¡·Tr�ta Artur Carranq�inha,
TelefQ.ne, 28Z''_ Tavira.

� '," -
-

Partidas e Che�ada�
. Em viagem de turismo seg�fú
para Espanha. França, Itália�.it{>r
teda Europa e Inglaterra, acom
panhaao de sua esposa ar." D·, Ma
ria Amélia Henriques da Silva e

de Sll&l filha menina Maria Ga ..

briela, o s-. João Viegas faisca,
chefe de serviço da secção de hipo
tecas de «A .Confidenie», nosso

prezado amigo e çomprootnciano,
Doente
_...

Bneoutra-se doente ia há alguns
dias, em A tcoitão, ondefoi procu
rar alicio para os seus males, o
nOBBO conterrdneo e assinant� si',
Francisco Raimundo, negociante
de Peixe, nesta cidade. .

.

,

. Fazemos tiotos pelas StÚIS ráp/.
oos melhorall:

_. .

TURAL,G,J\RV.E.. "

;' ",

8!Í� PraÇa da ·Repúbllca, 100 LOULÉ

Passa2Bnf� Vistos - Passaportes. ExcurSQes
c_ SEGUROS EM TODOS os RAMOS

Al!TOMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

:.�+
venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS·OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACION.AL E IJiTERNACIOKAL·

A6INCIA CD AUIORIZADA.

EmLarqu•• rápido. para Ãlrica
-IJ'iiKlJ.1i

ARRENDA-SE
o; aceita-se caseiro p�r8 propriedade
No sítio da Foz, arrenda-se

horta Co.Iil os' três ramos de
arvoredo e árvores de fruta.
,No, �mo de Bernardinhdro,

umà courela de sequeiro, com
oiivejras e amendoeiras. .

':"�Tratar coin Maria Adélia da
Sil�a Araújo, Rua João Vaz

Cp.rte Real, 62 - Tavira.

.A CONFIDENTE� a maior

org�nizaçiio do País, em compra, venda e hipo
teca de' propriedades, coloêa capitais a partir de

10.000$00 com gerantia hipotecária, 80 ¡",ro da

Lei, pago ediantadamente.

A CONfiDENTE
Rossro .3 - 2.' Tel. 369384 liSBOA

_ ..

.. ,
. .

'.�"'. .... --"

'IUD I�IEI[ , "A\S() IDA fJA\t\'tA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: ClAllf-..\ _ �C)() �U..\�T()I
.

RESTAllRANTE- BOITE-BAR-PISCINA

Telef, 321- 32� .• 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

A'rrenda-se Arrenda-se
,Arrenda-se a propriedade de

nominada «A Guerreira) pró
�imo de Estiramantens. aonde
se vêm realizando as festas or

g,nizadas pela Empresa a EVA.
Quem pretender dirija-se ao

proprietário na mesma.

Propriedade agrícola no sitio
. do Pinheiro da Luz de Tavira.

Informa-se na Praça da Re
pública,9. telefone 30 - Tavita.

Arrenda-se
VENDE-SE

A Horta do Carmo, em Ta
vira, de Dona Irene Arez Rolo.
Trata o advogado - notário,

ele Tavira, Dr. Simão José .
pma propriedrilde no sítio do

OHio. Consta de�sequeiro e re

gadio, . diV;.erso ar.vor.edo,,,cúm
noras, tanques, le,vadas e casas

d� moradia ; ved�e::'se m'ais uma
Hortinha no rnes·mo sítio, tam
hém com pomar.
Quem pretender dirija-se ao

sr. Pedro Nunes, no Lagoão.

Arrenda-se na árvore a amên
doa da propriedàde «(Pedras
d'EI-Rei,) da ATRIUM - Em
preendimentos Urbanos e Tu
rísticos.
Recebe propostas Laurentino

Baptista, Avenida Mateus Tei
xeira de Azevedo n:O 74 - Ta
vira.·

.Amêndoa

Arrenda-se ou dá-se de meias
Uma propriedc.tde na Luz de

Tavira (denominada Ondas),
com sequeir9, regadio, diverso
arvoredo e casas de habitação
e suas dependências.
, Quem. pretender dirija-se a

Sebastião do Livramento Pás
coa, Campo dos Mártires da

�epública, 61 - Tavira.
.

fa.tmácia Maria Aboim
TAVIRA

. Comunica aos seus Ex.mos

Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al
guns meses.
Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon
tepio.

A R'R E N D A M - S E
As propriedades rústicas de

sequeiro e regadio, Vale· d'el
ReI, Covas de Gesso, Cara de
�a.u e Pedreira.
Trala Silvério Pilar - Tavira.

NECROLOGIA
Luis José Arnedo

No passado dia 27 de Junho, faleceu
nesta cidade o sr. Luis José Arnedo,
de 77 anos de idade, natural de Tavi
ra, casado cum a sr." D. Maria da
l onceição Gil Arnedo.

•

Era irmão da sr.s D. Maria Joana
Arnedo, do' sr. Antonio Arnedo e do
sr. João Luis Arnedo.
O seu funeral realizou-se na tarde·

de �S para o cemitério do Calvário .

D. RO$a da (�nctição Gago Nunes
No passado dia 29 de Junho fale

ceu nesta cidade a sr." D. Rosa da
Conceição Gago Nunes, de 67 anos de
idade, natural. de Santo Estêvão..
A falecida era esposa do sr. ZaCA

rias Bento Fernandes, proprietário.
O seu funeral que se realizou no

dia 50, teve grande acompanhamento.

'Dr. Jost António Dentinho
Faleceu há dias em Lisboa, o sr,

Dr'. José António Dentino, de 81 anos

de idade, professor de liceu, aposen
tado, natural de Olhão, casado com a

sr.s O. Adozinda Amorim Antunes
Dentinho.
O extinto, era filho do Mestre Den

tinho, há pouco homenageado pelo
Município olhanense e irmão dos srs.

comandante Luciano Serra Dentinho
e tenente-coronel Francisco José
Dentinho.

José Gonçalo
Também no passado dia 27 de Ju

nho faleceu em Tavira, após prolen
gado sofrimento, o sr. José Gonçalo,
mestre de obras da Câmara, aposen
tado e figura muito conhecida na ci
dade. Contava 74 anos e era natural
de Tavira.
O falecido deixa viúva a sr," D.

Francisca da Encarnação Parreira e
era pai da sr." D. Maria Idallnda Gon
çalo Nunes Gonçalves, esposa do sr.

João Faustino Nunes Gonçalves.
O seu funeral realizou-se com gran

de acompanhamento, na tarde de 28.
após ter sido celebrada Missa de
Corpo. Presente, na Capela do Cal
vário.

João hangelistll da Quinta
No passado ilia 5 do corrente. fale

ceu nesta cidade, de doença súbita, o
sr, Joào Evan'gelista da Quinta, de 42
anos de idade, motorista de praça,
natural da Conceição de Tavira.
O falecido deixa viuva a sr a D.1V\a

ria José Chumbinho dii Quinta e era

pai do menino João Chumbinho' da
Quinta e irmão da sr.a D. Amália da
Qllinta Palma Horta e dos srs. Fer
nando da Quinta, Damião da Quinta
e José da Quinta.

. A sua morte causou profundo pesar
na cidade onde gosava de gerais sim
patias.
Os seus resto� mortais foram depo

sitados na igreja de S. José, de onde
na tarde de 4 se realizou o funeral
com grande acompanhamento.

.

As famílias enlutadas end�reçamos
sentidos pêsames.

Recrutamento de Mancebos
Voluntários· com destlOo aos

Cursos de Oficiais Milicianos
Técnicos e Na'vegadores
Atê ao próximo dià 12 de Agosto

está aberto concurso para a admis
são de mancebos poluntários com
destino aos Cursos de Oficiais M/
licianos Técnicos e Navegadores.
São condiçOes de admissão, en-

, tre outras, ter mais de 17 e menos

de 2/ anos de idade no acto. do alis
tamento .. estar autorizado a alistar
-se por seus pais ou tutores, se não

for emancipado,' ter a altura mini
ma de 1.62 m. e possuir aptidtio [i
sica necessária j ter como habilita
çOes minimas a aprovação no 3"
ciclo licealou equivalente; ser sol
teiro ou viúvo sem encargos de fa-
milia. '

.

.

Têm prefer�ncia na admissão os

mancebos que se comprometerem a

servir a Força Aérea por um perio
do de 6 anos.

JOAMOR_ -

COBRANÇA FÁCIL. ..
DE

... DrVI DAS' DIFfcEIS
EDiÇÃO ACTUALIZADA
E MUITO AMPLíADA

õ56 Páginas - 70$00 - Nas boas
,

Livrarias e n� Depósito:
R. Carlos Mardel¡, 92-98, 4.°, DI."
(TEL. 720919) - LI S B O A 1

JOAMOR

V E N O E -,S r.:
Um prédio com todas as de

pendências e terra de semear,
no sítio do Fundo, Amaro Gon·
çalves, Lu'z de Tavira.
Quem pretender, dírigir-se a

�oag�im .

Martins. na quinta
do Pmhclroj Luz de Tavira •



NÃO alimentamos fl mais pequena
má vontade.centra as entidades
que superintendem nos serviços.

de iluminação e l.mpéza. Pelo con

trário f- xiste em nós toda a conside
ração por essas entidades. a quem já
temos tributado elogios em deterrni
nadas ocasiões que o SfU prestígio se

evideuclara. havendo sempre da nos

sa parte o melhor espírito de colabo
ração. E assim continuaremos. A�ora.
que o verão começou, ou mais 01:>
j-ctivamente a época da praia, r-m

que os visitantes são emmaior núme
ro, cumpre-nos' o dever de chamar-a
esclarecida atenção de' quem .<iP di
reito para o facto da falta de cuidado
que se verifica na iluminação e lim
peza de. parte da cidade, destacando
-se algumas zonas excêntricas que
ternos -percorrido . de noite .e de dia
Merece reparos o que se nos-deparou
á vista, parecendo que estamos numa

cidade atrasada em comparação com

outras cidades e vilas alSlarvias. Veja
-se por exemplo, o Largo do Cano,
onde abunda. a pedra solta e 0'1 pastos
dãoum a-pecto de matagal. Veja-se
toda a extensão a juzante do Merca
do Munícipal em direcção às Quatro
Aguas; zona bastante concorrida por
nacionais estrangeiros, onde o deslei
xo é ainda maior. Há ervas de todo o

tamanho. madeiras carunchosas 'en
costadas às paredes, sargetas parti
das. pilhas de caixotes negros e sujos.
ferros e. barcos velhos. e desconjunta
dos ao abandono, montes de cascas

de conquilhas, rampas e escadas do
cais cobertas de imuudicies, muros e

casas por onde o pincel do caiador
não passa há muito tempo. produzin
do tudo isto uma impressão desagra
dável a 'quem por ali passa. Infeliz
'mente, temos de acrescentar a este
desleixo li faltá de civismo' de muitas
pessoas que nã@ se privam de lançar
ao rio toda a espéoie de detritos e en-

.

tulhos, nada' se importando com a hi
giene e o asseio. Veja-se ainda a zona

ribeirinha do lado oriental da ciclade.
O panorama é ·por assim diztr idênti
co: montes de cascas de conquilhas,
despejo de .porcarias. no rio, ervij,S
de meio mrtl'o- de altura e a mesma
féllta de civism0 de um certo número
de habitantes.
Quanto à iluminarão, permitam· nos

. que chamem.os igualmente a atenção
para certas annmalias que se devem
evitar. Há lâmpada" q'Je se fundem e

tardiamente são substituida,>. além de
outras que ficam por substituir, e ain
da oLltras que, mesmo acesas. pare-
cem pirilampos. .

Falar de turismo por um lado e

mostrar 'aos turistas por outro lado
um estado de coisas algo deprimente,
que revela marasmo é apatia dos ta
virenses, não está certo.'
,Que dirão os estran�eiros ao verem

as fotografias que todos os dias se ti
ram nas I'eferidas zonas?

, F.-'L,

Novas Publiéaçães

ALGARVE ILUSTRADO
pIS que�;urgéá luz da �ibalta,
fi.¡¡¡¡ numa destas luminosas flta-

nhãs de. lunho, uma reoisia
ilustrada algarvia diri!(ida pela sr a

D Mafia Fernanaq Attay'ae Feiré
ra e de que é seu editor o sr. Antó
nio r.omes Afonso e tem por seus
redactores principalS ·os srs, Carlas
Silvest"e e Nunes Cabeçadas.
São nomes algaroios que tomam

sob OR seus ombros o encargo de
publicar uma revista do Algaroe
para os

-

portugueses _ de .todo .. o

mundo.
Bem apresentada, com excelentes

fotogra{ia-s e�atraentes- entreoistas,
artigos de palpitante interesse tu
ristieo, ela aí está como pregão das
belezas db A l'garoe
Só uma coisa resta - acarinhá,la

para qIle ela cresça e marque a sua I

pres_ença nos meios turisticos na

cionais e internacionais como veí
CIllo de propaganda da nossa linda
pr<JiJincia�

.

Felicitamos os .c;eus arrojàdos
fundadores, fazendo ootos pelas
prosperidades de <,A 19arue /lustra
do·. iniciativa' 'a todos os titulos
digna'de louoor ..
Muito embora surjam por toda a

parte' os que 'pretendem desvirtuar
ó trabalho alheio, ela é fá pa"q to
dos os algarvios uma realidade pat
pápel e eom-o tal digna de apoio.

I V (a'm p e o � a t � s N o c i o n a i s

dos -C. T. T. _' 1968

�A Comis�ão Directiva do Centro
> de [)esporto Cultura e Neereio

alo Pessoal dos C. T. T., Delegação
ae Faro, recebemos um amável
@{ício de agradecimellto pela cola
boração dada pelo nosso jornal à
æalização dos mesmos.

.

E' co.ql prazer que regist(1mos
tão simpático gesto.

Lota de 'Tavira
�

Valor das capturos de pescado,
e{ectuadr;¡ pdas embarcações que
se dedicam á pesl'a al·tezanal, no
p.o p.o,mês de Junho, n.as seg,uin.
tes lotas:

J"vi(!I..
Santa Luzi".
Cabanas

�OMA

764 842$00
85.856$,00
39.234$50

889.932$50

(i�ZETILH¡;¡

M 4,8 Q U E CA LO_R!
Que calor abrazador I
Mal despontou o Verão,

, .�-

Que atrontamentos, que hOrIQI' J
Tudo se lava em suor

.,.

Até foge 'ei inspiração.
Bàn110s �or baixo e por cima,
ne eemt-cúpio (lU banheira,
Só assim se reanima
O corpo, a matéria prima,
Qlle vive nesIa brazeira,

O douche, os banhos de mar,
- Isto e lima coisa queaseombra J.
Não £;Qnseguem tefrescar,
Nem ao menos acalmar
Estes trinta graus à sombra.

Não e excentricidade
ID a gente já não'se zanqa,
Podem andar à vontade
Pelas ruas da cidado

. De mini-saia ou de tanga.

S'e isto continua oS8im,
Quero ver o que não vi,
A circular junto a mim
Oil passear no jardim
Meninas de bikini.

O calor a tildo abriga;
Que horizotües visuais T.
O olhal' jà Ilão se abriga
Numa coxa ou numa liga
Nestes dias estivais ....

Pra ele não há misterios,
Desoendou tudo de {acto,
E sem causal' despauterios
Jà percorre os hetuisférioe
Como um a dão de jacto.

AIas, se isto oseim continua,
Se lião lhe põem travão,
Essa gente semi-nua
Que hoje circula na rlla,
Andará à Pai Adão.

Zé da Rua

�m l�r�im ·I�fanlil
(Oontinuação da l." página)

Para a Criança, o -próbléma· reVes
te-se de uma malor-importância. dado
que ela p. um ser muito especial. Não
um adulto pequeno, como por Vezes
se pretend", mas um embrião, um de
sabrochar para a vida.
Ima�inemo-nos, no tpmpo das se

menteiras. Se houver chuva e Sol no
devido tempo, se houvpr cuidados e

adubos qu-€ não sejam a mais, a se

mente medrará e a safra será boa
Ora, com a· Gr-ia·nç-a. 'até-certo pono'

to, tudo se processa de idêntica for
nUl.,.Do contacto com. o Mundo. do
encarar as mais diversas situações,
ela extrai· aquele adubo .que·a fará
crescer

Um jardim infantil. é precisamente
um meio para se atingir esse fim
Contràriamente ao que muitos pais

pensam, .os seus filhos devem convi
ver com '$Iente miúda •• pobre e rica.
Aquela que vive num meio, compor

t!l-se em qualquer lado, como reflexo,
imagem. espelho. daquilo a que está
habituada; aquela que tem um brin
quedo caro ou bonito, empresta ou

mostra à que o não possui
Isto, são já por si motivos, paya que

espiritos num primeiro estádio de de
senvolvimento, acelerem a sua marc'ha
de evolução,
o- medo de certas brincadeiras, l1üm

jardim, é vencido. Assiste-se então a

um encorajamento, dentro do espirito
infantil. pois que houve a vitória do
medo.
Também no jardim infantil, a crian

ça é obrigada ao convívio com ou

tras, a acamaradar, a decidir. á come

çar- a ter peq uenas respon!labilidac:ItS.
Tudo 1StO, fará' com que ela não se

torne num «bicho-de-máto». comple
xada, revoHada pela vida fora
Brincando, ela ma'nifestará as S'las

tendências, porque pensa não ser vi
giada, agindo livremente.
Simultâneamente com o desatrofia

mento psíquico, Vem a desenvoltura,
o à-vontade físico,. proporcionado pe
la maior gama passiveI de diversões-
-obstáculos ,

Também os pais são beneficiados
com a construção deste'Mundo dos
seus filhos. Sabê-los isentos do perigo
da rua. vigiados, onde estão, repre
senta repouso e uma relativa de�
preocl1 pação.
'Uma flor, água e bichos, completa

ri'am o quadro. Atingir-s(:'·ia, para
além do aspecto diversão. O aspecto
educativo, com essa_trilogia, essênda
da própria vida
Num Mundo cada vez mais mecani

zado, é necessário .fabricar. um Eden
para que a criança possa ser livre

c()rho a livre ave, sem gue seja obri
gada a viver demasiado cedo a vida
dos adultos; para que efa tenha a sua

Infância, _para que,a .criança possa s.er

totl1l e com pletamente criança .

Tudo tem o seu tempo. A Infância,
é. p instante dum tempo feito de ins
tantes.
Cada nova geração, é sempre o fu

turo prédio dUffi_p.ais. Cada prédio,
precisa de alicerces. Uma das pedras
dos· alicerces, chama-se Jardim In
fantil.

Tav'ira, 21 de Junho de 1968

Guido Neto

. Este número ioi visado pela
D el e ga ç ã o d 8 e 8 n s u r a

Por ,wotiv() que ignoramosç.
não. recebemos esta semana a

..

habitual .colaboração lisboeta,
tanto do' agrado dos nossos

lcitores.- subscrita pelo. nosso, S a u d a ç ã o JACINTO,�IR�'S F41tl�'O�;e�����:s��gTl'iendc��:b�y�:::" -e.' -D.'.:,�.�:.'�,'.)�...• '(l..

'

d i d a ;-:'F Pelle-rros' o nosso ·coíl�rratNb·.
Não sabernos se atribuir o, '. . . 1....

.

': "Cll,sfin'ante sr Jacinto P.it.eg;.!/l'!}lclro,
facto a umas merecidas férias

..

"
. :. '.' .: ','

. '.
.

há anos residente em /.1oham(.u!tq,� i

se a eventual extravio de cor-
(ÓôtítintwçdÔ dá ;¡�" pca,gtna) 9u_�_trqT(Smitam9� a JodpJt.()� --?.e4fs

respondência.
" :iJ��io'jd�:,{r}me1Jte marcar

.

·�(:t:f;�à;::¡r:n�!i!g���;lts��;;¡/;¡'
Até quinta-feira, à hora da

.. neste-semanarto a minha pre- "j g¡:qve deeastre 'de que f.O¡'lJ.JtIrhll em
"distribuição dó correio da tar-

,sençq..,.. ,

... ,". "."0.••••
,..

,

.•.. 34 de .Abrtl do c:arrf!!1tf!a-n.fJ...",,'"
de: - chez

.." "

ti . . , .

.
.

·B.m breoe oat retomar .as "uns, [{J.C-
.
e, nao .

baram os simpa ICOS :.' Pr,e·.·s..
, ç..n/>,a·.".:-c,pa·ssagem decer-"

....

P
.

. �'.",
.

ttotdades pronestoñats; (lese/ando
« equenos Apontamentos) com:

,.

ca de-dois .meses; que forças emSetembro, época 'dassuas ferías,
que.semanalmente costumamos' caprrichffsás'drrvt,'dà me deti- visitar a sua terra natal para-abra-
brindar, os nossos leitores e de verametüre: pós. "

.

çar os parentes e amigos; ¡ , •

cuja falta vão decerto estranhar. '

....

: N,ã,O o .la,·,nienfp todavia, E.. .

Resta-nos, porém, desejar-lhe o

Aguardemos as notícias. ,.'

h
.

d .j! ,
mais rapido e completo restabele-

porque.' averta" v (} ¡azer ... " cimento.
..

.' Foi pois; esta hospitaleira
>cü{(ldt¿, de Tdv1rp. que durante

}e�U;:: ,:aSa�C;;;§:� eJ�a�o�� r.. t.:� ',<SA LÃO
· qlle,:lhe'¿ tão peculiar... �\":"" ,: .

· v�::��g��f'%:A! 'ts�1�����·(5::�
�

,¡DO '1];( 'L64�'.V ;f
é de muitos e se 'Chama A/Kar- .

ve" POI ela -tamoém qUi¿pode ('l.Jo.".�·dG t» P4�fllil
ouvir-me o hirmar ftrjnco��do > ;', '.'.

..
.

meti optimismà.ou, as lamen- '. ,;.oa responsabilidade do Gabinete

tacões 'que a disposição '(jos para o Desenvolvimento Tqrfstjçº de
. • .

. Algarve, fica a se,guran,ça e conserva-
TJ1aJS. dlfíee'lsif1romentvs canse- '

cão das obras de arte durante a ex

gziem' ¡atraiçoa;;'
' . / "",

.

posição, 'não Re' responsabilizando
,

Tudo porém é, efémero e -nem pelo. seu 'envio. nem 'pela sua de-

'-:fiásSa veld t. . .. volução. '.,,e. .' ,

.

]?arece ironia que, comtan- 'irii�s?tiri atrjbuir� os seguintes pré-

tã sücnidade/ séinpi"e,coÍll')e- Grande Prémio;':;_:' Trofeu de Arte
·

rehiddd'e� tudo ,·�.�;jjroce,��e;�l;á- SNI'e cinco dias de estadia no 'A'lgar-
Pida e,,:_t'tmultq(j#tm.t:1Jte.. '".,,' ve, nos mesesdeNovembro a Janeiro;
'o fim come.ça a l:heKar.. Está Oleo � J,o'prémi(i), Medalha vet-

'n[J prin.cfnio. () £im 'que -àl'inal, mei' e tJ,"ê,_¡ diliS de estadia no AII,la-r-
r J JI ,\7e 'nósmeses de Nc�embro a Janéiro;logo (l:e�4'K;;(J,p-i}!ú:fp¡_b é_ ¡lese- 2;0 prémio; 'Medalha de prata; 3 o

ja,rl/!): '.If!q}' .ijq.ando_ .r�almente prémio, Medalha 4e bronze;

chega, sempre nos apetece re- Aguare/a - 1,0 prémio, Medalha'
àjtdar O primeiro dia. Nopas- ,; ,vermeU .e três ,dias 'de estadia no Al-

Ii [ bé h' t·,
...

-, gárve nos' mese,s.de ,Novembro (a Ja" sa. o am . m
,
a ''(Jj go qize ¡n- ')Jeiro';' 2 ..

' ,prE!mlo. 'Medülha Ide ,IHa.td;t{!!.�sj-ájJ(iI·a à fá/uroI' ,

'3:0 prémio, Midalha de bronze.

',���:��PPC!ta(¡uê ajf(J!;a co¡itar-'vos ,>·f')e.�enho'::'::: i.o premio. Medalha
'; :[¡{¡.la história. da. Pra/à Oll do < vêtmeíl e 'três!díàs tie estadia no AI-

café,' um'·dia 'nilAtalaia 'oll na gar;ve 001' :meses, de N",vembro a J ,-

r:.Úl/inaP Vós'mél./;.2ordoq'tú: e,u,
'. neiro; 2,0 prémio, Me¡}alba de prata;

, 3.° 'prém¡Q, .Meda1ha de bronze,
conhecei-las de lodos os dias. Guache ',':' /X,prémiQ. Medülha.E porque divagar é um acto vermell é' três dias de ésiadia no Al-
da,-disposit;qo, para o qualnão '. gai'\>e rielS 'me\;es 'de Novembro a Ja
estQu 'propenso, limitar-me-ei neiro; 2;fJ prémio", MedaHl£j de prata;
a 'dedicar a todm os taviren- . 3,� prémio. Me�'liJha de¡bronze.

"ses a.'s minha... s saudações, e o' '. ,Gra,vu,ra --",·d·� pr.¢.mip, '.MedalhI1 .

'verinei! e· três Aia� de .estadia .no AI-
111f!t(, Qbri¡¿âdó. '".,. '-,' garve nos meses de Novembro a Ja-
" _/Jreve11fe,nte, com a mesma

.

neiro; 2:'ólpr�mio� 'Medalha de prata;
, sô'¿nidade imperceptivel e ein- .

3.D prem¡io; ,Medialha'de bronze.

borq_:,;/!esejoso . dQ, 'rel[resso, Menções;h!)nrosas� "-
,

olharei, uma, vez- 'mais pata AA, mesmo-rjúri :cirbê,-'o direito de

tras entim'indeNvelinurmúrio propor outros p��mios 'ou tle não
. atribuir estes,

. ,
.

sibi/arçi, Adeus. �As' obn�s de' arte s'ã(f'proprieMde '

, '.,,,' '.'

N,aoy dos selis autores, mas podem ser IId-
. <: qlliridas desde que �eQham,mârc,ada¡¡

� __ ti()s rreçário' dp,Ca.tálQgo; {;sbend '.,às .

CâmFlras Municipais. aoG.D.T A, e
iiM O't�àoS"'Jjbcais dé, Turismo o di
reito'"de 'préfer€flcia. .�

¡Esta ''E'xpo�içãe de,:ar(e' ·pod:e !"er
· repelida' n!l'U'fro'lócal��.t!Í�,�'1ieJnpre Se

I

·

dará 'co\mrecHne'nto aos' autores ou

:p'ropriHárjós do,s�trâbarh:óà;<> ,'.

"
. 0 prazo 'rllra"a'etJtt��a ¡'âs obras

.

será' até 'àO pró'¡imo lila !)hl� j;Ul'ho
na AVi'd-s"R"púb'lita. 72,-em Fato:

.

. ,Todos os concorr'ente'!� '-se"s'úbordi
nam às'€Ondiç'ões deste ·te!Zuhúriento
e das decisões do jiírhião há"retu'rso,
podendo no entant90, júri h'var em
conta quai'squer::¡;;ttgestôes dos':con-
corrpnté�. Msde·'t¡lié ;h'!io envolva!" a

. cIassifkaçâ'ó dost,¡iabáJbos�. .,

7 G-onjuntame"nte 'coin ri �I Salão·'do
'Algar.Ne� será apreséntàdli'4ma: expo
sição de arte moderna;" cunstiHtfda
por obras da colecção do S. N. I e

¡Jar' olt'tr-as"que o mesmo Organismo
reunirá, Em sala espeda!. figurará;
em homenagem à memória de Ber
nardO' Marques, ;_l;!ran4e·. pi,nlci!

-

da
.

nóssá P:roVíi1cia, tim núcleo de' pintu
ras e dest'lJhos do espólio dq,artista,
gener-osafnente?cedido.>pela'�mm¡lia.

Agenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade, 34
Bombefros • 111
Polícia . . . • '. 133
Guarda N. Republicana . Il
Câmara. . . . ' .. 7
Táxis: 81 -122 -148 - 152 - 171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S M.I.. . 44
Cam!onagem cle carga 158
CamlO'Ilagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. '. 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vfda Religiosa
Horário das missas dómini-
cais: '.

.

Ás 8 horas - N, Sr,".da Ajuda.
Ás 9.30 horas - Santa Luzia.
Ás Il horas - San·ta Maria d'O

Castelo.
'

Ás 19 harás _:_ São Francisco•.
'

..

Miseri(órdia de If'lvirô
- ServiçosClínicos para o

mês. de Julho de 1968.
En{ermarias e_.!J;faternidades

- Drs Jpr�e Caramelo. Morais
Simão e Dr.a D. Maria João Cor-
reia. "

.

Consulta Externa de CUll ica
Gemi - De 1 a 15" dr. Jorge C,a
ramelo, às 18 horas; de 16 a 31,
dr. Morais Simão, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Consulta Externa (ie Cirúrgia

Geral - Dias 6 e 20, dr. Rena·
to Mansinho da Graça, às 14 h.
Consultàs Externas de Obste

tricia e Ginecologia - Às ter
ças-feiras, às 9 horas,Dr." D.Maria
João Correia.
Consulta Externa de Oftal

mologia - Às sextas-feiras às Il
horas, dr. Emílio Campos Coroa.
Consulta Externa' de Urolo

gia:'::" Dia 31, dr. Diamantino Bal
tazar, às 10 horas.

Consulta Extlgrna de Profila
xia ,\{ental - Dia 27, dr. Manuél
da Silva, às 15 horas.

,

.Consulta Dispensálio do·'I.
A N. T. - De 1 a. 15, dr. Morais
Simão, às t8 horas; de 16 a 5t·,
dr. Jorge Caramelo, às. 18 horàs.
Centro de Colheitas de' ,Çan- �

,

glle e Laboratório de Análís�&
�, De I a 51. Dr.' D; Madalena de
Matos Brás. das 9 às 12 e das t5
às 18 horas.'

.

ti

DE":

.T.O'T'ê) 8�b'L A·.
:', 45-'� jorn!lda ,,-;- ·14f7/968'
Nome:' «Povo'iAlgarvio»

"Morad�,;: 'r kV I RA

'-1' :\ Vizela - Br.aga. ,c .-'�; '. x

2 Salgueiros - Varzim. '.' x

'.;;i" 'Lei�ões .;,- Guimar'ãesc, "

•
.- 1

,.� ,Gõtiilêia;_"·Có:iiilhã.,'\,,_ --.' l'
5 Sanjoanen .. - U. Tomar. L
6 Alhandra' - U. Funchal. 1
7. .

B,enfica.· - Torriense. I
8,�cAlmaM - Sinfrenspc ";" 1
9 - Oriental -. Belenenses· 2
10 Sesimbra.,- Lusitano 1
1 j . Montijo - C. Piedí.de.·.. 1
12' . Settíb'al - CUF. • '. . 1

, 15 . portimonen.;:; OJ\lauE!pse., 1

CINE- TEATRO

A N TÓ N lOP I N' H E i R.C)

Espcctá�ulos da semanà ': .

Domingo -Arabêsco (co
média) coni Gregory Peck,
12 anos.

., ".

Quinta-feirá - O Senho'r
da Guerra, (a'"enturas) corn
Charlton Heston e A LJesco
-nhecida -'de

-

,/fang - Kong,
(drama) com Dalida, 17 anos

�

fõrmá, ia d-e "ci'vi�.()· L..
Está de serviço urgente duo'
rante a pre¡;cntc semana' a'.

. Farmácia Franco.
.

...•..

U IVI LIVRO

"

(Oontinuação da. 1.· página) ._

vols., .0 Livro das Raparigas". tão
ávida e apaixonadamente lido.
As suas adaptações cinematográfi

cas e romances policiais foram outros
tantos títulos de glória. .

Agradecendo o envio do seu último
trabalho literário 'daqui a felicita rti'ós
e a seu marido o escritor e jornalista
Gentil Marques, I"� "

Iniciou asua.publieaçã_(j com'bQ,a
: Estamos a chegar ao fin�l .-

apresentação gráfiàl e interessante
desta época e nos jogos reali- colaboração (J semnnário, jornal

-' d' i,,' ci.(Zd,ependenfE dos port«gueses emi-
zauos no passa o dOmIngO. em .' granfes nia eurp"a, qu,e $l(pub/ica
que tom.�ram parte :as <cqtllpas :�: ft.1rz Pari's. mas,é'impres;st)'é!rtPortu-'
algarvias, os resü)t¡ldos rOl'um

! <gal., .:. ,:' '. .

,'J:

os seguintes:' ". :�" : E seu D"ecior�Gerall? sr. dr. Fon-
, .'

" seca Macedo e seus dIrectores-ad-

Olhoneñse O _:"'·.,C ·U i J 1'" jun'-os os sr§, .Afzl.ól1io P�r.da/ e j.,

." ':,�, '," ,,','
'
..� .' . , :':,:;,4s8unção. e ,edllo[,p sr. S� Cal-valho.

Portiinonense, 2 ._ (cJV'ci�;cfq :PiediJde, O' J<ecenemos com prazer a oisita
.... .:. "

.. '. .,.,,:.,do,nQsso,colega (l·quem .deseja·'1oB
-- " .

'.'
'.

,ríuitas prosperidades em prol da

Amanhã, "o. .�Ol ban'enfie ,; de�' ,defe.s[l d,0� portugueses espalhados
.

.

p'e/d Europa.
"',

..
frontará o Sesimbra e o Porti-.. . ' ... __ "

I:, ;;. _\

'monerise irá 'até ao: B�rreiro
-

.defrontar a C. V.-F. "r' :�'A':R'R E N DA-S E
P,ropIjed¡;¡de de regadio com

.! po.mar de -citrinos, �bundância
·

pe &gua, 2 motores e todos os

cómo.dos, próximo. de Alfan
danga,junto à Estrada N�cional,

, Informa 'na Praçâ da Repú
blica, 9 - Tc:lefone 30- Tavira.

sr

,p E R D E U - S E
Cadela de muita estima, côr

'

dê grão.
'

..'
Resposta a esta Redacção.


